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CORRESPONDENTE'S LITTERARIOS

Em LISBOA Gervasio Lobato- PORTO Luiz de Magalhães e combatem Alexandre da Gonceiçào

CORRESPONDENTE EM MADRID-Penis Meneheta

COLLABORADORES

Agostinho Pinheiro, Albano Coutinho, Albano de Mello, Alfredo Vieira, Alves da Veiga, Antonio Candido Ribeiro da Costa, Antonio Feijó,

A. F. d'Araujo e Silva, A. Fuschini, Augusto de Mello, Augusto Rocha, Camillo Castello Branco, Carlos Lobo d'Avilla, Conde de Sabugosa,

Conde de Samodães, Eça de Queiroz, Fernando Caldeira, Francisco Palha, Francisco Regalla, J. de Magalhães Lima, Jayme Séguier,

Jayme Victor, J. Honorato Regalla, Joaquim d7Araujo, Joaquim de Vasconcellos, J. Simões Dias, Julio Augusto Henriques, Julio Cesar Machado,

Luiz Guimarães, Lourenço d'Almeida e Medeiros, Macedo Papança, M. Rodrigues Vieira., Maria Letizia de Rute (Princeza IiatagziJ, Marques Goines,

Mello Freitas, Mendes Leal, Monteiro Ramalho, Oliveira Martins, Pedro Gastão Mesnier, Ramalho Ortigão, R. A. Pequito, S. de Magalhães

Lima, Teixeira de Queiroz, Theophilo Braga, Thomaz Ribeiro, Visconde

de Be-nalcanfàkVi'SCOnde d”0uguella.
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?OBTO Caneleiras-:Morfina rua de Santo Ant_onio._l

A Locomotiva, no seu desvello de Semewa "13 de San“) Amonm- g GRANDE E UNICA LOTERIA
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. .. . . _ ,DentistpHoth-Bua de D. Pedro.

auxdidr os Vlajantes, aponta-lhes os Espingardeimznm dos amigos_

i SOCIEDADE

›--!--~IL~ I' x

NDÔH'ÍiALÁCIO DE hRYâTAL PORTUENSEa
333mm“ esmbelecmemoe Onde'RO' PhotographiazUuião, Praça'de°Sania The

dem ser servidos confiada e satls- rm_

factoriamente e melhor que em ne-g Frilz, rua do Almada.

nhum outro ; Gravador=Se¡-ramayhú, rua Formosa.

Lunda-:Portuense rua de Santo Antonio

Afinador de pianos-Schumacher, Praça de 182-18h.

D. Pedro. Modistas=M.m°Villele, rua de Cedofeila.

A encia dos Caminhos de Ferrer-_A Central, Oculisla=Bolsom Rua de Santo Antonio. à _ _ '

8 _ ' Legalmente auctorisada pelo Governo de Portugal

CIDADE DO PORTO

A FIM DE; DESENVOLVER OS INTUITOS DA SUA GRAÇAS)

  

rua de Sá da Bandeira. OurivepLeitão, rua dos Clerigos.

A encia.de creados e amas de leite: _T k . ~ .

g Manuel das Macae rua Detran LNFWÊ'ÍÊSÊÊÉÍSOJOS i EXTRACÇÃO NO DIA 24 DE JUNHO DE 1883

Mtajamstüipp-e Lousada'ma de santo An- El médico ?culisla D Mascaro ha pa-í

Heíoâifi'os ma de Sama Cama_ gado este año de contribucion la camidad de Í 11311311310 DE ' ' - - ' - 5050005000

rim ' l36â565 reis por ejercer su profesion enLis- 1 i, R IO DE Rhlb- - - - A - 200005000

Armazens de modas e confecções¡ boa y puede por consiguiente Iretarálas per- (JR.ÂI_\<'DE PREMIO DE REIS. . . . . . 10:000 000

Carlos Marinho L_ dos Loyos_ ,sonas que le honren'con sn conhanze._Bec1be 2 premios de 520005000 de reis cada um 10:000 000

Augusto Pinheiro, rua Formosa enfermoslgasta a mediod'men sn çllnica, rue; 5' premios de 2:000#000 de reis cada um 10:0005000

Correa e MartinsAedofeita, 17. gâigmew d° Bam 3 *-Y “Sm a do""- 10 premios de 1:0005000 de réis cada um 10 ; 000 s ooo

Armazens (33° Êgavãàs'ma de Cedofeita i Nota. Suplicase á todos los portugueses 138 pramos ?le reis cada um' ' ' ' 10:000 3 000

siga a¡ ¡límãos rua do Ca¡me honrados y briosos que inlluyan para que los premÊOS e 35 (els cada um. - - › 101000 3 000

Silva rua de gm“) Amomo ' poderes públicos sobresean las causas crimi- 200 Premlos (19505000 1'els cada um. . - - - 10! 000 $ 000

Cabeueireimsàt'snva ma de Santo _Mion-lo' neles instruídos por ejereieio ilegaàhtlie la me-' 12000 premlos de 20,5000 rels cada um. . . . . 20:000 $ 000

Corrêa: rua de Santo Antonio. ÉQLGTERÉÉÉ__WEEE?_ ¡noral_ll___lff;__ , '-

Camisariac=~Casa_de Barcelona, rua de Ce-z ' "54° PREMÍOS No VALOR DE

dofeita. CENTO E SESSENTA CONTOS

  

Sancho, rua de San Antonio.

Casas de banho==A do Grande otel do Poro.,

Casas de saude=A do dr. Almeida, rua do

_ O sorteio realísar-se-ha na grande Nave Central do Palacio, sendo immedialameme pu

bhcada_ a hsm dos_preuuos e aberto o pagamento. Os origimas são representados por bi-

lhetes Inteiros, menos e quartas, assígnados pela direcção do Palacio. E' rohibid¡ a ¡ber-

  

510 réis por llnhn em qmdqmr a» _

   

moderados. Pela rapidez, commodidades,

&maria-::Gaza Havaneza, rua de Santo An- e luxo estes paquelcs são notabilissimos. Dão

tonio, esquina da rua de Santa serviço medico gratuito.

Catherina. AGENTES: - em Lisboa 64, Caes do

Prateiro===Azevedo, rua do Almada. Sodré, E. Pinto Basto da C.“

Professor de esgrima=Mr. Lavre!, Largo da No Porto 10 Largo de S. .leão Novo, V.

Ficaria. Ferreira Pinto Boatog

h Triunfo. - V, _U ,_____v .. :ql-_7, F v_ r l asma: Éeãraâçõgsafueamellas, visto que a emissão d'esla loteria é proprio de exclusiva da

d dr Ferreira rua deS La' " 'i' '- - ' r "1 ' (“9° ° “m“ . . . .A o , , . ! _ _, ,. , , , , Bilhetes donde Ja à. 'venda nas prmmpaea casal de carnblo de

zaro. _ _ g Portugal e Ilhas

Carrua ens de alu er e deh encias: , _ o Directo Gerente do Palacio de Crystal==Port0=salistaz elo correio m tada a
8 S I . . p . o

" José G * zeze :releases: enemies“? °° mm m «1°
. . _ "' " ' , , B .

Companhla de Viação, 1113 de S- Preçosz-Biltiiete inteiro, !01000 reisímeio, 51300 reis-quarto, !1500.

Lazaro. Os marni cos a eles d'esta. com *n '

Cavallos de aluguer-::Albano rua de D. Pe- sabem de Lisboa :Elegiadamente paraIàdBi'ldE-l Ac°çtam'°.°.“c"“pmldut”, á mm'um mkt““ 88 ter'

dm ° Zu Rio da Prata e portos do Pacífico às ter_ raggâãemo. Dix-¡glr ao-Direotor Gerente do Palacio de Crystal,

° 3 3 ' - , .

Restamantes=Palacio de Crystal ças ou quartas-feixes. As familias para os

Roupa de malha=Batalha Reis, Fabrica da portos do Brazd e lho da Prata recebem um _br ' '

BMW' “de aba“” d° W “à“ NüVl UFHBINA E DEPUSITU DE MUBIUÀ UE FEHHU EEULBHUAHIASa ateiror=Rosa,_ rua do Bomjardim.

Tai, .W.

460 a- BOMJARDIM n- 460- PORTO

Grande sortido de camas de ferro a pr'mcipiar, as do casados a 2:31) reis: as de so] ' A ., ' .

Fogões para lenha, variado wmmenlo,_a_ principiar 311132000 reis, e.“ “não a ms 4 1000 teh.

um““ de ”do“ “5 uma”“ a WWW em 95° WN- MOWM de madeira, obras de zineo.=OEerece

grandes vanmçne para revender-r:
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Correspondencia de u: h

Lisboa' a vapor porF

' Idoteia, poema por Pe n ro

Mesnier.

A instriicção, .por Taumathurgo

Furtado.

ferro por Carlos Faria. W

Espectaculos, por F. \
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Correspoinieiicia de Espana

Madrid 9,_ ,

ãí-'díàpas'iâu de tiempo como di'spótlgçi

de asuntos en que poder dejar correr la plu-1

“ma, podria llenar todas -las columnas de ese i

diario apontando ideas y'conoeptús relaeiti¡l

nados con asuntos de actualide que estan;

siendo objeto de todos las conversaciones y!

dando pabulo á que los conservadores se pa-i

venceu diciendo que :el gobiernohace buena#

politica y necesaria su vueita á las regionesl

del oder. , ,

innegabléb-yiíniope' 'eo 'nei'esitageáf

para no verlo Çtinlã**los~"como:oradores 'ganank

cada dia mas terreno en este pais debido mas

que á sus obras y :i su propaganda a la tor-

peza de los gobiernos iiberales y :il abando-

no en que dejan las cosas mas esencialcs _v

que mas coutiibuyen ai prestígio de las ins-

titucionais. -

Nada diceu a los hombres que gobier-

nan con principios liberalns las enseñanzas

delas l'lístoria. Cuantas veces suben al po-

der tantas Caen desprestigiados _vencidos por,z

.sus proprias armas. Caro está pagando el¡

actual gabinete la torpeza que cometio all

provocar una crisis que motivara la salidaj

del Sr. Alonso Martinez. Desde que en mali

hora pra el Sr. Sagasta dejó de oir los con-

sejos de dicbo eminente jnrisconsulto yde

atender sus pretfeptos ,gidiernamentales que

vive en continue zumbi-a eu permanente cri-

ais pol tica.

La savia den'iocratita del Sr. Romero Gb

i'on no lia dado hasta el presente mas que
7

disgustos ycontlirtos. 'verdallwquetambi mol

ministro de Gracia _v esticia' ,los lia ten-no yl

bien goulos, pero ni los de uhos'. ni' 'los dei

otros, han reportado ventaja alguna ai pais'

izi benoticio a los poderes públicos. Antes por

el contrario le han hecho perder 'eu el ron-

eepto genei'iCoanno _v a otro. ;Que ha genro_

do t'l ltey ni e'l paiz (vn c-l art-.eso de la de?

inocracia inonarquica en_ las esferas. del po-

derl Que lo diga quien lo~averiçn~ie.'-"

Todas las libertados de este gobierno han

consistido principaliiienke em tolerar lossar _

tanques de oposicion de ici prensa que lc es?

adversariaiy esta ha rorrespondido salvas

honrosas es'cepciOties empleando armas noi

contra-ei gobierno sino contra to que hay det

mas ¡espetable eo, todos los paises cultos(i

contrai-os masaltos poilei'es del estado _v de

a sociedad A

Un dia ha dirigido sus venenosos dardos

contra elduqneí de la Torre oi mas respeta-

ble _v 'desintereskrlo de los liberales espanoles:

del trucaeudnial ipueiite de Alcolea cuando

era y ;i todo lp que se puede ser cn este pais,

capitait general. nation baiana, da; tem)

 

des al pais y aqueilqsqtiegn-isicarrçrnliioim

ron* y mejores poesias tiranos como conse-

quencia de aquei' acontecimento po'itico corr-

sintieron reeientemente que un folleto disfa-

miitorio para aiptel circulára sin obstaculos y

que un ¡'iei'iotliro satyrico hicicra su agosto à

la sombra' de aqnel folleto. sin importarle un

comin .et desprestigio, de la honra agena.- .

Aquel gobieriio que mirocoii ccnnplacen-

cia como se difamath :il duque de la Torre

adversario poco temible de 'la actual situacion

acaba de espiar los resultados de sn condu-

cta. llos eriolicos, republicanos se ban he-

clio *é Ícolumniosas especies, 'esparcidas

sun lines que Sun de suponer, que redundan

en perjuicio del trono, y que han dado lugar

a que alguns entusiastas de este provoquen

lances- pezsonales mano' menos justifica/dos,

pamdiscnipnblesal fm. cuando no se“ein-

plean armas de buena ley para herir al ad-

vcrsario,

Se ha dieho hoy'que bahia teniilo lugar

Itu duelo_ entre el marques de Banalna. y el

director del Liberal y otro entre'el duque de

Tainames yvnn redutor del mismo periodico,

  

'51138

'Timid'í z 2- 74 U _
p . com) lmao no i'ifi. pelintra, namo @de ¡10mm!

tdi embaraço desta ehronim. Desconfio-se. e;

na

este caso se consideran al Globo y al Iaberol

quienes por lo visto seram victimas de una'O Sl'- JOSé M3533 -WVÍGI' 30111505 Maldonado

suppension que durará un mes si hay interes i naniorou-sed'ella, e a ¡ia/iluminith com taes

artes o enfeiticou. que d'ali a semanas eraeu aprettr mucholos tornillos..

g erno, por sn pai" e' h c'reidh' do ll O _ _ ' -

su deber hacer algo para atajar el mal que companhia de cavallinhos. Custodia, que e o

sú indiferencia mas que otra cosa ha produ- seu YBTÕWÍGITOPOIPB, dançam na Gorda bam-

cido y ese algo ha sido entregar al tribunal 1137380“ a J“_Sílça V116 recordar-lhe *$505

_ _ V O_ _ ,_ A _ ide impreuta que creo el partido conservador gracwsos exermcms- re resentava a raca' a

« novo ,707677-0- (108 CailttllÍtOS ' de to los- periodicos que han publicado artículos pantomima como Sarah embardt, c ora bt)-

ío sueltos irrespetuosos para la corona. Eu "lia-

llido honrado, rÍ

imeira dama u'

s. Foi assnn

Um medico muito honrado de Loanda,

,gSe consigue algo con esto? En mi "130m orelha recebida á face da Egreja como sua

bau apeseta Llos 'numeros del .Globo _vv-hoy sei.

oli'recen cinco duros por un ejemplar.

M.

_cao- 't

LISBOA A VAPOR

l

l

l

l

lia tres dias que me sento á banca para ¡Chamam-se Martins Costa e

encetar as minhas aurespondencias para al

-' para "Ariranha.

; , cepto _aumentar el escandalo. A-ver se; cotiza- egítima mulher-

l'assaram-se annos, o ingenuo medico

;morreu e agora a sua viuva recordando se
i . , . .

;dos tempos antigos, voltou a pantomimwe.

O que o berço dá a tumba o leva.

n

I I

(l hei-oe de crime esse é engraçadissimo.

é tolo chapada.

Ora nos concedcinos e respeitamos em

_HI/0mm(er .e lie: tres dias, que deixo isso toda a gente esse sacrosanto direito de

' ser tolo, que Deus outhorgou a todaa huma-

lâ isto por um motivo muito simples: por- nidade. Agora nlum ladrão c que não o ad-

que não sei o que lhes heide dizer. Lisboa nao mittimos.

tem acontecimentos. i Quem rouba tem a obrigação de ser mui-

Acabou d'uma vez para sempre com esse mais esperto que a outra gente, se o não

Regresso¡ de Madrid ha oito dias justos eE

?luxo que sedava em parodia as grandes ci- té, emuito mais tolo, que todos os outros

dades aventurosas, tragicas, movimentadas. tolos.

O cavalheiro Martins Costa esta n'este

até hoje tenho percorrido cheio de curiosida- caso pouco airoso.

de touos os notie :trios indígenas; e nada, sem-

pre nada! '

ltoubava contos de réis em inscripcües

mas deixava-se ao mesmo tempo depenar

Sempre _quero que me digam como heide idiotamonto pelos agiotas, como o mais imbe-

fazer com corsa nenhuma uma chronical

' Posso lazerestylo, bem sei; i'esta-m_e_e_sse

sagrado direito de alinhar palavras, 'ideas cl'

quartos de papel. . j

Ha mesmo entre nos verdadeiras obras a

primas #este genero; existem por essas hi- "

ltOlliCCuS e por esses premios muitos livrose cntou-o e depois . . .escreveu-o em todos os¡

cil dos collegiaes ingenuos.

E não fit'ava por aqui.

' Lançado na toi-:ima quiz ser grande no

1phra~es vamos, e de encher assim muitos genero, e conseguiu-o brilhantemente. .

isto agora é epico, e inacrediturel, mas

nto-lhes a autbenticidade.

t) Martins Costa planeoo o roubo. exe.

¡110in @53.033, que não teem outra coisa nas seus promenores na sua carteira de lem-

gmas e nas suas conversações. '

_,'S as nao me Sinto agora propenso sty-

tio de tropos, e _um pedacinho de rhetorica,

por mais pequeno que seja, mette me logo

umas nauseas, como no hoteis bespanhoesl

me' mettia o atum com cebollas e tomates. i

- i
° n

A semana tania exprimida, muito bem ex-

deitou .senão um caso de roubo d'umas inscri- .

pções feito ao espclio diurna francesa quei

morreu sem herdeiros.

O raso em .si é de pouca importancia; ol

herdeiro e portanto o roubado era o estado-

o nosso porque a mulher não tinha a sua na-

z-estuu-senrttpetite dñma'geifs: t. s~' "

:brancas i

'Ápt'ÉS ça' il _foi tirei' l'er'rielfr. _

O

.n 'O

1

E agora meio culpa.

Coinpareí ha pouco a semana com um

limão de café pelintra.

Fui profundamenteinjusto.

Limão com este sumo delicioso de Mar-

ltins Cesta e Custodio Maldomado, tomara-oW

Funarte.

A .- -.w..__._-

lllfl'l'iià

FLEX”Il ANI'XG A¡

cionalidade tbem coiiiprovada--c nos paizes Brahma ,passe tempo a uma pena,

CthllSItthS o estado e roubado todos os dias E o naum sobre o abysmo tão sereno,

e a toda a hora, por todaa gente honrada. E' A' me¡

ate um dos mais sagrados direitos do cidadão, com“,

o roubar o estado a* que da a honra de per-

teneer.

Mas accusar se o crime é banal, os seus

::actores s“:0 curiosos a osmiiar, são types

origuiaes do mundo do crime, e salvam-nos

com_ bons &rolamentos; que ladmeiral

_das inscripções da viuva Augustine Sarguiardl_

e a primeira descoberta illunia serie grande

de falcatruas praticadas por muitos cavailiei

ros. . . d'industria. associados no nobilisàimo

intento de despenar a humanidade.

A originalidade dir-caso porem não está

ainda aqui: todos os dias se ve reunir~se gen-

te para roubar o proximo, por varizniissnnas

maneiras, segundo o grau diliustmção e de

intelligeucia dos associados. '

_ A originalidade está n'aquelle que até]

hoje tom as deslionras de principal auctor doÍ

crime, e na dama que o auxiliou no roubo. '

Essa dama chama-se Custodia, Catheri-

na, Elizia, Elvira-quatra nomes a esco-

lher-_Bulhões Maldonado. Não-sabe ler nem;

escrever; ha dias-porém' feztim'esforço dei

iutelligencia. abriu a carta de ÁBC e apren-

deu a escrever em 211- horas-um milagre

que nunca fez o Carlos Silva-para ir a um

  

ne Sagaiard.

tabeliião abrir 0 signal em nome de Augusti-i

Coitado, 'a primeira 'vez que sabia das

ga brisa dando a branca vélla,

a lympha azul do mar Tyrreno.

CANÇÃO nos MARINHEIROS

Voe a rélla sobre a vaga,

Vac a vaga sobre o mar,

,E nos vamos onde a Maga

li'ostas aguas nos guiar.

Quem dissera o que nos traz,

A manhã que mudo espreita. . .

Se fôr guerra ou se fer paz

Essa sorte que nos deita. . .

Amanhã é sombra incerta,

E” nada que tudo encerra.

Sempre o temeo naiita alerta

Que é domar mais que da terra

Amanhã tem mil promessas

Mil promessas lia-de ter

Mas que cumpra não lhe pegar'.

Pois so sabe prometter

Assim cantavam quando a nau ligeira

Seguia o rumo prospero c festivo,

qunanto a brisa quiz soprar fogueira,

quuanto se caiava o vento altivo,

(l vento dos naufragios, abrandado.

N'esse mar houve uma ilha de verdnra,

loberta peia sombra do ar rare-Jo; -

   

bagatella de qu, _

, ilha sombria,_terra a mais escura,

Terra onde sempre é tardec nunca cedo,

Onde a esperança deixa o transviado

Ahi foram parar e, sobre as aguas,

Caiu logo o silencio. Mudo o vento

..migrou para outras terras. Só¡ c ›' as manias

Ficam os marinheiros e o tormento

Da solidão é cada vez maior

Longo tempo estiveram sos n'essa ilha,

Onde encerrado pela calmaria,

Suspira e sempre a mesma'via trilha

0 capitão da triste companhia,

Affastado dos seus, mas não da der.

Alli, na soledadé da tristeza,

Viu sobre a vaga azul a vizão linda,

A filha d'esse mar; 'loura princesa, -

De forma alabastrina. Bela ainda _

Mais que tudo o que vira @sm mundo.

Attonito na praia o nauta estava

Quando ella, sobre a vaga eapriehosa',

O ouro da trança aos ares branilos dava,

Que em volta d'ella esta a aura amorosa,

E, leve, caminhava o mar profundo.

Para juncto do h'éroe, com tema-kika,

Veiu a formosa deusa no mar qnedo,

E pelas calmas vagas onde passa,

Um 'bymno de aliegria brota lodo.

O naata exclama: 0h! deusa tão formoza,

Minha alma chama-tel

E, tu que és nlagua pétala de rosa,

Venerando, ama-te.

0 sol resplandescia. Na brilhante.

Filha do mar, a luz,- uai terna amante,

Um beijo punha, um ieijo luminoso.

Com seu halito, meigo e suspiroso, <

A deusa fallou : '

Idotea sou

E para mim não tem segredo o mar.

A perola do abysmo, a roxa planta,

O grão monstro que tanto vos espanta,

Tudo conheço e tudo se¡ domar.

l Mas o poder mais forte me venceu

I Um naufrago isolado. Amo-tc, grego,

Feriu-me o deus das lagrimas, deus cego,

I E amo-te quer na terra quer no céu.

 

l fdomon'os do prazer'porque fugis

E nào deixaes un 'vo ser feliz?

i

› (t3 mirim.) _ _
a! nono GAMA!) stsrzn.

I

l :acc-900.-

A ¡Nsrsucção

' Aualisemos agora o segundo ponto que

Ios adversarios da ínstrucção proclamam mto

rc bom som. l .

e A iuuorancia diz o insigiic economista

Maurice Bloc, na sua Estatistirri de França, é

;um dos Ill'tlül'OS obstacalus para o desenvol-

Evimento da civilisação dos povos. A instruc-

'ez'io é pelo contrario um dos mais poderosos

.agentes do aperfeiçoamento material e moral

,das nações. Pode-se prever qu .nto ;ganharia

uma sociedade sob este duplo ponto da vista,

'sc fosse possivel espalhar os beneficios da

-sciencia em todas as classes da população, e

extirpar ao mesmo tempo os erros e os

VICÍOS que são o resultado da falta de toda a

educaçãm.

l' E de farto. éfóra de toda a duvida, que

,a instrurçz'io é :i pedra fundamental de todos

!os progressos d'nma sociedad=-: por quanto,

treino julgamos ter demonstrado, o homem

!sem os seus beneficos iniluxos leva uma Vida

bruta, detestavel. Sem commercio, sem tra-

lbalho, com relaçoes sociaes muito restrictas,

;e com conhecimentos insnllicientcs para sup-

lprir as mais das vezes as nero-:saludos mais

;instantes da sua vida,- o ignorante "m vez de

:cuidar do seu ganha-pão :iprr-i:,-.,: a; artes

' instinctivas dos aniniaes ferozes.

l E' o que se observa em alguns h..2›ítantcs

isclvagens da America e da Oceania. .t fome

los obriga a comer a carne lr'i'nana e :is v- zes

los seus par. ntes proximos E

l O sahio economista Mah". 1.-;cita um facto

;nos seus -Ensaios sobreo pxlncipio dapopu-

'lação›, o qual mostra riai-ainonte o estado

,triste e desolador des palcos ignorantes, por

'causa da fome. Este facto é narrado pelo ce-

tlcbre historiador Roberston. lim lado no tes-

ltemunho do hespanhol Alvaro Nunes, que re.

ísidiu quasi nove annos entre os selvagens de

.lFlorida. ..

Í a Elles não conhecem nenhuma especie

   



“ '. etuosa ' .

_ enindnstrionallsnirlitmlefmmie:

' Í marcio, convida o homem poi-193; olho, aa m9*MW

a ..Mongolian donde ê..f§lll'§3í¡›. t'írt'u- ' Q'

i
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l ' consãgq'e uma honra.

' “Ver airazado, 0 espirito-.não faz mais que correram para o seu unniqnilamenioi 'proinoiz

;ágio sohe;a ;ping de metade, qnagi a dois-

.- _ .-

I

'^h-'Fllhnlh-l'\l ~

que esnsri A”: . . , o» ....› a

ás vezes peixe, emntam algumas. peças de E' verdade que_ mgxmáw.? ly.¡.¡.¡¡_'ull_,59 pm.

caça, mas em tão pequeno quantidade, qamzum hçnmmrdeí sediar dhinlii¡ strings(

São muitas vezes oprimilms Pela f”"lc- u'maior' nivel-ooo“. Assim 'comi o' her-,onde u um'

ponto ;pr 1 ^ co ¡Ingram-g' d ' *

ovosdas m g, L r nv mà uma

.wrweinde &green;

ou.:

À

          

   
cehidos, se não tivessem .r _rigido (mein.

ninguem esperam. de qu'. ehehe iq da. ' .it
A instrucção, pelo contrario. desenvolven-

1 se WMMK11.0.,plLbÂÉLQJIUJEÂLLÂJML. '

 

    

  

  

A . A .folia. .dos csialieticns nineiensomitld

de 3 “9073 ohriga-me hoje a não apresentar aqni uni;

.' Illudem-SB, POY'Wth OS “03505 adm?? quadro dos crimes que se esco'idem soh: o;

831103, quando (“79m que a ¡RSI-WOÇãOÓÃÕTÍL manto dê ignorancia, c as mais dos veios:

4
_
4
.
_

89m de 'fomesa msm“, Q desgraças, POÍS do lioam envolvidos nos trevas da noutra, 'esqneãr

nol fio-rexposço, _deduz-_se_ claramente, que emos,

gua estimula-'0 trabalho e' concorre POÚGFOSa' Em quanto aos odios e es rivalidades,

mente'p'ara' o desenvolvimento material dos temos que observar o seguinte: -ê talo incen-n'

POVOS?” 00H10 este traz' commgo o augmcnío'tiro que a. actividade e o trabalho despertam

da mil”“ BMW.. :3091948 que as hFPOÚIG- nos paizes civilisados, que em 'virtude'do pr'inl

tic“ WMMMCS'IW “li-d“ ataca? 3 humü- cipío 'da concorrenrm vital on struggle [mg

nidadà @trabalha e ngl'ide- Vão abraçar li/'e do Darwin, os seus“ 'membros vivem n n-'

@Streitameme 0 0630 e a ignorancia, que São m1 constantemente, n'umn perpetuar_ rivalida-i

a' animação mais.§erri\:el_;dc (IE-_redonda d'um dc materialié'inoral. E são esses luelns, eésad

paiz qualquer;
'

 

. --i rivalidades. 332._un cons'sitnem :i sua vida:

Bem diz' O'PÀIÍÍOSQPho inglez Spencel huinana,'snperior, e marcam osendesenrol-

nos Principios rlo'So'ciologia.

'quüüllm 0 dQSGIWOlVÍmOHÊO merda¡ 65- sendo paciiicag e racionaes, em rende @qm

l
- ~- ' . x

vnnento e o seu progresso. Pos-s.. ossos lentas;

mulher e repelir; “50 PME crf-Ja?,- POPQUG "IE vem o seu engrandecimento. . e

'falta a origin'alidadeu Porem, o odio que çampén nu ignorancia¡

Entrem“ 380m !13 Parte CYÍIBÍIIM- Vê o o'lio 'da morte. do olrophiomenlo.

“E, 353m' que 05 Eshdos AHGHÚGS, (com' [nelas são (lo-'trni leres, hesiines; por quanlOi

° iii!“ mudem nem“forçavpom' dominar ns- snm--pn'm'resç-oj

Curso do l). e t.) Nature! e d is gentes estahe- n ignorante ré-se no necessidade;- de rseglíiãâi'i

leceram a instrucÇño o*«rigatorizt, para os pn- diet-:lines coe'arrelnmmoni »sea suar vid::-

tnelros eleiñêhmõmmíêmm'm m0- teria!? organic;x Y'mrm'Í'SSOÇUS' 'ÉPU§TYdiõ§'P

!'31 8 da rellglão, ObSWIÚO d'GSle "104011“ (106 rivalidades d'umu inconscieneia intel. trens-

' ›.mnhim.hemn~pndmeonknr=nejoninlade. asmeis ein Lemmon..

sem conhecer os seus principales deveres, e torpes,cri¡¡]i|10$05i .r _ ›

sem eàtár munido dos 'meiosv intellectnaes,' U cel' 'e viajante' Cbõlij'áízãnlõ"por Mai-g3

necessarios para os cumprir, e os mais pra* thus fallamo dos nainrnes du estreito' da::

*503 ara garantir a SOCÍedadü e .0.. 'PTOPTÍO rainha Carlota diz: 'Se eu tivesse onridoe 'nú

;mdiv' - dem“"tí's fatima "me“, 0"]"1 Í”"- conselhos de todos. os nossos ¡jiretendido'sj

te Principal-é 'a igriornnéi'au . e amigos.. teria exiermnmdo n ruçn inteiro d'er-

EECClivameme, llão'POllemOS (”TOY (Fe-3 les insnlures. porque cade aidea, codahnrgoá

 

-ignommja P055** Penal““ “Ovlemplü sagrado ; vinham rrniiinnamento 'pedirme :1 rlestrniçào; _.

demenüat'SM'Wmfulgor dos" sons-tda 'barga- vis'mho. 'Ennan pensei-@sro

n ;um r' d' |. .m- zesciyjlisdos wmmos 1'_ (ue :r crimiai-lros., nando a elllnencin dos iassneiros e Mourisoa coroado-se touros do sr. Carlos

ndo 050. ) cru l Mint.
, _

0 eso ' sonír - . 'à e', ' ' i! do ;

. ' w a: 3-" -. u a a r -n'- ' r“ v-'VQGS llzllll em r ;16:1 em.

.anamneqmmwa. _4a,naa....nrgennlmnu a“ . _...rr . - _ .,.r, .. . .. e.

q a" 'his Jilhnñdra, n'ei &Vil-L M

l importo com estás

   

  

   
    

   

   

  
  

  
  

 

  

.' 'i .lt -àLAhi-mfí¡

t . o¡ .v.~..¡....u-v.

 

  
'o oevalleiro.: em sellim ra

ninqves senão l pagm lu mem lihra por cada pune-.ida que' .

"nim. cnvullos receber-0111,03 os hnndmilheirua. mil l sl

i " › i I - ' . -_ ._,__, ..i

.105 41-_ ormd r lind.:._ ,v e_

u
llL'lll na OVUü. nem l'

rás, llnrnrio sol-.I Ficam qual:_ _y Ill.;ii.:'u'_i,_eiiii_. is_ :tree _end

re ee “lide1 ~, . e

Micros*- ,v ' :me Hindi_

 

  

    

 

!erronpemínn n em

'1a ;in Cnrregwlo; eu não ¡1113.! "

Jüx-¡J-içües atingiram: __ *GsvaAMNTKES'

em ._

 

V_...

 

'v

zem ¡iii-?relem ¡nulo-:e 'assim-'as PPPJquGO
Ã "ii " n› 4,.?¡1-9 ,-

i'mp'e o “'áêú"pmlial. e no 'Porão "ao !Bienal os MUJIOREÔ ESTABELECMENTÊS

.f 37 I 'a ;n .a _, 4, .

bruttunente; horta que pürÇlS na'h ZambUJaJÕeÍ

que hear-a meia legna de úrisbon. _. \ m

é_ Entretanto dizes, meu Horario, george-A; '6; .NI

'todos feito bápchiozimrme no Carnavzil:--ó ' LISBOA.

s_O _ 'risrsageirodoPorto, r ssúseutripero des- _ _ V _

prel'üêtriteIPüuità'py-wxng chegar a nada. All run).- .\lfredo Carlos Cruz, l'nuqueiés

_Joe Í' Pois está sersid'o : hn de gastar 27 ho- 2M_ ñ¡

reg, e 20 mínntos'wlíei'do amollal-o. -Hade C5). Keil, S. Francisco 45. .-

 

gastar mais tempo do (rue/ido Porto 'a Madrid; ' JÁ .'\-_ Xíilredo, P103 NOVE! dk? 511111143

transcurso por'an home e 4 minutos, eolhe M- CANTO? Íi- Áurea, WU-

que e o dobro da distancia. seu 'parvo ria- Strauss, Garrett, 48. _

;jante do porra_ - --llrsprung A. Aurea lU l.

3' desfeita que do Horario trata o pn- Matadores e Moradores -- A. Negrior.

hlioo. _ : - ' : Loreto “2- 'z

(31:. caiam-.irei “015.051-6, \ i A. Guarde', R.. Nora (10

. “' . Santos. R. Oriental do Past/elo, HB. ;E

5._ .A '37“" “n“- Silra &lnnãm ll. da Pinta, !62.

~~ ~-r--~F--- . lloubaud a Filhos, li. Aurea, eso. ::à

llahnleiros,-José de Carvalho, Capelile

3.5'PE3TACULOS h. E

Capelislas,
' ' W :i

Correu lmtzmle animada o tomada de Banggmmsj :um: *à (. 81. r.

Domingo, no Calnpo dd'Sanl'ãnna. A preço 3335“' “moi um“? 'ap mai;

cam :ig-cm' Jose Gonsalres Franco Filhos Cepelistagí-

@E qumcom a seeing: rnirnmntenteeimuln- _17 0 = .

ur'agyiñiñnãr eo' indo por mirim indiscretas. M_ _ ' n _ & C a “sua 3, 'ã'

Us crrhiíiroíãéwé§i7irom"TÔÚÉ'WÍÊñÊRTÕÉÇÊ'â§”i"" 'ma , i ' 1 e] - ,a o' 6g

trincheiras tinham mais de meia mea. = B -I-_ (“MT 105d' “' ;.09 l 067mm"“

~~Qwomzrmqaeemdoàru = › ..dolar-i Em ¡Emi-d eg'er O. ?goi "' e _

$03.- ünm bois d“ bl.“ em““le bem “mudos ?Nilii liiTÍtiãlzlra :io Q; Dom'n s &2.1-;
iíioorpulenios, sendo alguns poros. Coronel-L11km::l à' \,í'íll A] .“' ,O *'30

rom 'na generalidade, mas quasitodo: snhi- (.h'fãh 8456_ ãcrlmái'h'. 53

rain dilioeis do lidore o decimo primeiro não'5 (1' um¡ .l o 6302"¡ em?” ° :E

Ííé'prrãelba 'ao tillll'ci0:§c§JW'iq aÊJenar. ;lo ¡05,5! (iram 'Kier'ri'nãmãià M' i-

so onleironm meu; erro.. o 'sie eixini " ' ' .- '” 7 "2 . . ;3'

O à O Vzilles -Rua Oriental do Passeio, lubrif-

em por. que' nim coiz'srgnio ÕSpÉrial o. - - . y

' l a r :i . ' e . -- ' ^ " ' . -

* As honras-.da none ,conheram a (kimono, 1339“” Pas”“ “l“ NOW da

1- . .~ r. , . . ,n , › _ ' 7 _u
t:

'

m..-

  

   

  

 

  

 

n . i ' 's ”É” - .. . . ._ . .

brazões, ou adulterar a sublimidede das suaslml'u que separa "rir": ?Hesse e '1 : l' . í pouco [mude fazer , BIJOlQUilaS'e «runqudnerias -_ Antonio log.

dO““iQÂÂ-_an_ .- _Num_ liesiar-se d'nm modhãalà @High e'ilentn'n 'MT mu¡ bicho e P613_ ¡nha! (Wim ÍA"f(030*Bltt'5i›_la› l* l_-

éem-se em mas as* ao'iñüñãã ”Dinner remorso ea 'narram ~ e luz 'apontou ma'ízi'aigremzmsm-l .lies *W'31*'““'“°'°”°3: 'l-

W'dãogmcietàomewergonhosos em »ln-«alma Mgmnadmm'. ^* ~ ' r o f -- .L. ...MrwÉnÀBaumherg-harrem til. _ __

  

que canoamgdó e prmocam lastime aos apos: _que accresr um com relação ” ao *poderk doi

'30108 da ÍBSÍfWÇãCL 5333 É'. ' "i sol¡ :›.-; paixões. Dos nossas ohser-;

E quem duvide que nm homem ignoran- çações_ resel... line esse poder .éilnaior no

termina ' eia. eojedmmemrinstru-ido que no ignorante.. '-

dirigido' o impulsionado pelas leis do instin-

\cno e pelos vícios, que-São o @Scand'lio dol

mundo -sociale o lulibrio'do humanidade? i

E quem ignora que sem ii cultura do es- .'

pirito e do caracter. o homem é fatalmente

guiado pelas tendencias-ferozes, brutos, as.

unicos eulúradas e desenvolvidas á custa de

todas as outras tendencras raeronaes, hnma- CA “maos DE fERRO

nas? / Í A_

Como n'nma ereança são as plnmlastioas_ - i

reducções do sua imaginaç'ro anomala, insu- Prosegnindo na ardna tarefa do 'desliar o;

hordinada que o dominam, e d”ahi \'Cll] essas l repngnanies desncerlor do Nero Horario, pre-g

superstições fanaticas, dando' em resnlladociso de tomar a. proa das GT““ÕGS Compai-

ínerilavel um? enorme variedade e muitipli-.nhias orgulhosos para me rn' desdenhosn;

cidade dos crimes. ;mente dos positigeiros de Li.“ classe. 'Mas' não¡

Onçamos 0 que dizfpeneer e respeitodenho. . . hoje ¡mr-n hnâo. ¡iorqne drienmn'e

(1,11m povo da Oceanimna [utmu'nrçñoú si'fen- l @sem viajantes perseguidos rdipendioçe e

cia social. l:isa:reviznnrhl-e.

THAUHATURGD Fnhnoo. ,-

.v-vm-.ztk -

o Nim¡ Homme i

[ic 9 í

l
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1
.
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rença pela vida hnmam; vir uz¡ n'nm ;_'›é?¡'¡';f3-' vias .gre mis i-rLun-*nnÉL-.os e ponpoeos, que a' ¡mcg-pó, m'as ainda ¡ls-mldepm de cal-md" re_

tuo receio uns para com os oeiras; .o ,q garimpo-:2.: «le :emma e do dilizii eugmenio

Jackson; a ;porñdie passar entre ellos por do .nozes bens, \'ERJaCS o=n 3.“ classe. de

virtude. Para um' Fidjiano derramar sans ;duas nino-ou estzies con'lemnailos. a andar,

gne não é crime, é uma gloria. Mat-.im os nos romeiros' e preguiçoserinoscomboios de

velhos, os enfermos e os doentes. O miami: mercadoriao--onr'se- (gnome-andarem pouco

' mais depressa, .herois de pagar bilhetes de

ços doi_ rimennentos; _umzi das primeiras 9.“ “3856-. . ' _'

sê'dnsinn u uma -ereanç'e é hnler E511 alternativie de ::no leroerlode que

na sua mãe; incita-se n't'llas a colera e ainão se admilte.

vingança. 0 inlinior que despreza os compri- [derem é que os 00¡Bi)(li03 correios e

mentos do rigor e morto; enterrnm-so es- expressos. entre Lisboa e o Entroncamento.

cravos vivos junto dos postes que sustentam não admitiram passageiros de li.“ classe.

o palacio do rei. As mulheres, eulicos eÍ os __

ajudantes do campo d'um chefe são estrana possam -'_' @Mir aos i'rn'bnlhos ::giiir-:iriznlos'â

guludos, quando calo monte, o que para elles , Line importar que o: 'pe menos Benin-reuniu

   

cannihalismoé tão desenfreado n'esleip'em"'91lesimpm1ñntes mos (medio dio para

aiz, que um' chefe fazendo o elogio funehreln dilierençovdos preços de 3.“ para 2.? oleo

Olsen-filho, ierminara o seu panigyiieo no: se "3 Que me importo a mim iron, diri, le-

seguintes ÍU.¡U(¡$: quando sem* ¡mulher-eso of ventando os hourhros, o cruel Horario '3

[endiam, elle umtiwucus, e Carmo-us i›

Não citamos mais factos, porque o. natu~ inqpnsiderada-en, porque “l afictor t

.reza d'este escrith não nos pemimwaggmà% l rd _A _.m

to extenso. Seporém agora entram s 'o p 1-7 , ist¡ orar o osmne e s o ~

  

  

A sua muito eric para não ser colhido.

,q' .. .,«. . '›:l'-' .._.. .. r? J“.
Qdo importa (1m, rentes de 1mm enos não .m remhendo o lavrador os @ppmsosdo pu_ ,

e os pequeno§ negociantes 'pereningimlei'essro

Nino ie importa por ora. nadar digo-lho

  não'

deram. _ j -, - i -x ~ ~. , - u

No' oitavo que era muito sabido;“(2.8*A'É a“? ;1,3 Ame* "8'

dilIieil, arrancando mrdeporiando e carregam ' ' :9,6 my_ ,um l d' .p
damn“ to“ uma sumida - _ A. l- uno lina Nova do termo, a».

- '~ "Timon ;Gm-Feu Gl
nrhoa. e mms deus de cera valendo-se da . i ,' , . .

g l _ Camas François_liua _Nova frinnade '19 e rúsi

J. A. Fernandes, Prata. 295. - :11
' \

7.1

. 1- a(

Monteiro sem arte e sem vista, pouco on› . iai-"Cíñf. LL d l I ,h

dade fez, eg“calpando milagrosamente de ser] F¡ “fl ld'. r". ?83: 'e S' Blow! *3- __ ;é

,gravemenie colhido no quinto boi, em que A' “à *"f ”'_.;'\l“rlí'f. l Ellmsãlfr, “I'd Ml"“ (Mig

afez uma sabido falso, carregando o -hoi,- -e 05"; 'Útil-W. “919% J' -

!tocando o oavallo jnnoio da trincheiro, une ' ?fiecwmi “A“,lg'bõbes 68:', . _
° › labrador, Lares do Seduc, .lb. e;

   

Írecvhen. mn:: pancada no llnnco esquerdo. - ¡

@amena .teve oecnsião do mostrar a súail

arte no 23, 61° e 9.°; n'este 'principalmente

que sehin revoltoso e bom para capa, execu-

-ton vinte passos com a mnlela, sempre na

cabeça. do hei, conseguindo level-o ao tercei-

ro estado, e sentando-se então na cadeira-,ol

- Grego-«Caes do Sodré.
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A w ' @tornados

Frame, _

PORTO-Cafe Suisse, na Praça do

Pedro, é sem duvida o melhor asmhelecrgí'-

 

.que rolou uma oração.

Peixinho foi colhido duas veses seguida-

mente, no deeimo, sendo lançado no ar em '

seguido, felizmente com pouca avaria. U hoi
u I

gabinetes icnlares. Beoonmrenda-se nos

:eehmnaumv-pm' de curadora? qmail-cinian , . e __

"ro'imlmmj@QE-_anal ?Vou 'x :'- _ “adqu e

'“:-.-.renrnrq em -- :memo _931,33-_
T3' àl'gimsspàn'ses com (i mew' senãqsgiç_ de¡ ' “farHOTo-GRÊFHIÀ

Ã frente ajoelimndo doente do'hor' trnê'esfar'à"no

. :segundo esta-.lo e qneornão .dçekitemi por ' PORTO=F0nseca dc 0.', praça de_San-

1imerso. *Este ariigtnque \áçrnAa-'ggarragmaçào .tn Thereza, tem nm atelier como os primei-

.feita, não deve impera_er “teimam, por-1 ros Ernane.. Os seus arhstioos trabalhos

o e oenpplengos do solteiro; oeaerras tem stilo premiados nas mais notaveis Expo-

r. não!) que lliecpodem ser [mesmo não tem ¡819588'

disculpo n”elle, quohem snho ronhéCel-os.~ DE SEGUROS DE VIDA

Em conclusão, n lourada) ngreglou bastan-

NEW YORK

*lilica no seu comer: te. ,

'5 ' i' lis campinas apresentaram-se Nesta cor- CAPITAL 47.000,000ç-_5000

\ ride bem gentios_ o qnç não tem suecedido _ i .

nn. anteriores. É Mutum-á premios emompromrssos lixos.

.-\ «rlircoeão raseorel,_excoüwícom rolo. i Os segurados são os unicos profirwtarws do

novos¡
ção 30"'12Í9-tm1ro, que foi reeo :ido sem cn~ i fluído (le-garantia e de'tôdoáee

    

pa, derendo prestar-se. e ella. r Fim a'mpãúhlá' ó "memememe mais_ _ _ - « -- ~ 'vantajosa do que qualquer entre.

i Direcção em Lisboa, 64 Caes do Sodré.
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